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Coluna da Fraternidade 
Tomamos a deliberação de nos 

servit destas colunas DO inicio 

do N » v o Ano . fazendo votos a o 

A l to para que todos que nos 

Item possam chegar ao seu têr-

mo. Inclusive nós que as rabis-

camos. 

Ttcer comentários dos dias 

passados, nos quais registramos 

fatos, situações e acontecimentos 

que nos fizeram sofrer, rir ou cho-

rai , quaae nada significa, a n i o 

ser o que de bom, útil ou vet-

dadelro colhemos na sua trajetó-

ria Q u e ( le fo i bom ou mau, 

pródigo ou cruel, a culpa por 

cetto n i o lhe cabe. Cabe-nos 

descobrir qual a espécie de lucro 

que^seui dias nos proporciona-

r ã o : que espécie de felicidades 

usufruímos, qus nos dispensaram 

prazeres, gozos e alegria de vi-

ver, c dc como ae originaram. 

Se no sofrimento ganhamos uma 

dose d» paciência, naa dificulda-

des uma parcela de moderação, 

na pobreza uma atitude sincera 

de resignação, no trato diário 

com os homens, no trabalho, no 

lar, no entrelaçar com o borbo-

riaho humano, se, enf im, na vi-

da, em qualquer de suas grada-

çõ:s. nos portamos com sereni-

dade. retidão e espirito de justi-

ça • então houve um lucro com-

pensador adquir ido nos dias do 

velho ano que desapareceu no 

J O S É R U S S O -

carretei do tempo. 

t::: • < • • « : ! 

E m cada numero pretendemos 

tratar de assuntos diversos, a-

tendendo aos prezados amigos 

que nos escreveram. 

Nem sempre aos é permitido, 

devido ao al to programa de tra-

balhos em obras assistenciais, 

responder, por carta ou por es-

tas colunas, tão prontamente co-

mo o desejam os nossos consu-

lentes. Mas não f icatào sem res-

posta: mesmo que seja por carta, 

terão tóda a nossa atenção, pe-

las vantagens de poder servir aos 

que nos procuram. 

Por hoje, aproveitamos a lgumas 

Unhas dirigidas ao nosso confra-

de de 85 anos, solitário, v iúvo, 

só, sem amigos e sem consAlo. 

M e u caro amigo e velho con-

frade. Custamos a decifrar o sen-

tido de sua caligrafia bem fora 

da época. Mas . mesmo com tal 

dificuldade, penetramos na essên-

cia de seus pensameatos, ressur-

gidos da lentidão dos anos vivi-

dos. Avalio o seu dissabor: após 

tanta luta e tenacidade para vi-

ver com certa probidade, o tem-

po deslisou e deixou-o á margem 

de novas gerações. Hoje, vivendo 

de recordações, sentindo o sabor 

amargo de fases nevoentas e dias 

raros de bexn estar, você, meu 

velho colega e companheiro de 

«Não matarás>* 

solidão» s j frc a incurável doença 

do isolamento! 

Devemos considerar que* a or-

dem natural estabelece condições 

diversas em cada fim de exis-

tência. A mocidade e o estado 

maduro se distanciam de nossa 

jornada enquanto o crepúsculo 

se aproxima. 

Aceitar sem murmurações e 

conformar-se com os problemas 

da velhice, a pior condiç&o da 

vida humana , é altamente meri-

tório. U m a existência longa, meu 

caro conírade, é uma bênção que 

a misericórdia divina concede aos 

espíritos Imperfeitos e retardatá-

rios na senda do bem. N ã o se 

queixe, não reclame e n ão peça 

a morte para livrã-lo do aban 

dooo. da ingrat idão e das apa 

rentes injustiças da sociedade. 

Todo esse ró i de derradeiras mi 

sérias que nos f r r tm são leniti-

vos para o amanhã da liberdade, 

um lucro certo que não se trans-

fere a favor de ninguém. Espere 

com paciência a visita imparcial, 

fatal e justa que receberemos em 

qualquer dos dias que nos res-

tam nesta jornada t e r r ena ! . . . 

N ã o tenha pressa. Ore, confie e 

espere. O r e pelos seus que par-

tiram, ore para fortalecer sua fé, 

e ore em favor das gerações no-

vas, que ai estão para ocupar 

lossos luqares na eterna escola 

ia evolução. 

COTO significação bem maisatn-

pla daquela habitualmente admi-

tida, o quinto mandamento do 

Oecálogo encerra ensinamentos 

j rv Jun ios a tnentes à presetvj-

.ão da vida física. 

" N ã o ma t a r á » " compreenderá 

'penas a proibição de extermínio 

ia vida de nosso semelhante, 

pelos meios conhecidos? 

A amplitude do mandamento 

t indicada juntamente pela sua 

brevidade. Êle foi mencionado 

«em quaisquer qualificações e, 

tampouco, houve preocupação 

ie eer indicado o objetivo do 

•mpulso assassino. Tan to pode 

<er nosso próx>mo como nó* 

oesroos. O suicídio, como o ho-

nicido, constituem violação dês-

*e mandamento. A vida, tanto 

i dos outros como a nossa, é 

«agrada para todos e extingui-la 

represento um insulto a Deus , c 

Doador d a vida. 

A transgressão do manda-

mento se dà muito antes de se 

consumar o fato. Q u a n d o odiá-

mos |& e;tamos vio lando o man-

damento, por criarmos condições, 

em nós ou nos outros, para a 

prática de um crime, que às ve-

ies não se verifica, unicamente, 

por falta de oportunidade. I O ó-

dio contém em si o germe dc 

homicidio e. com a ocorrência 

de inúmeros crimes, tem envol-

vido em suas malhas sinistra*? 

vitimas e algozes, que não se li-

bertarão fácilmente do circulo 

das reencarnações. 

Violamos o mandamento não 

«ómente quando tiramos a vida 

ie nosso próximo ou nos sui-

idamos. T u d o quanto concorre 

para diminuir o período de exis-

tência física - se lenta, se ràpida-

mente, pouco importa » representa 

notação do mandamento. A gra-

vidade da falta independe do 

tempo. Atentam contra o precei-

to: " n ã o matarás" todos os ví-

cios que tornam o corpo vulne-

rável ao ataque das enfermida-

des; que encurtam a vida ou 

d:stroem de qualquer modo ê«te 

templo, assim definido por Pau lo 

em 1 Corínt ios 6:19 " O corpo é 

comparado ao templo do Espirito 

Santo" . Bebidas, entorpecentes, 

tabaco, excesso de al imentação 

orgias, eis alguns dos hábi to s 

que ameaçam a saúde e a du-

ração da vida, e que, por con-

seguinte, sáo responsáveis pela 

fuga da alma, antes do tempo, 

do meio fisico, onde deixa in-

completa sua tarefa, além de 

contrair pesados débitos de demo-

rado resgate expiatório. 

N ã o apenas matando ou nos 

suicidaado, mas concorrendo, 

indiretamente, de qualquer modo, 

para aniquilar a vida de nosso 

prõximo. também estaremos In-

fringindo o mandamento: " n ã o 

matorás" . N ã o fazem outra coisa -

e por isso são culpado* da mor-

te de milhares de aérea humanos -

os empregados qu< se negam a pa-

gar um salário capaz de assegurar 

a subsistência condigna de seus 

empregados, subtreindo-lhes re-

cursos necessários do orçamento 

doméstico, que ma l atende os 

encargos indispensáveis; o i fa-

bricantes de produtos alimentí-

cios e farmacêut icos , salvo - hon-

rosas exceções - que retiram dos 

produtos fabricados qual dades 

nutritivas e terapêuticas, leva-

dos pela ganância de maicres 

lucros, sem levar em conta o 

• ai que causa aos consumidores 

necessitados de alimentos com-

pletos e de medicamentos onde 

figurem as dosagens exatas das 

drogas prescritas; os responsá-

veis pela fiscalizadão dos bens 

de consumo que, mediante gor-

das propinas, permitem a venda 

de carnes ou gênero alimentícios 

deteriorados, causadores de tan-

tas intoxicações fatais; enfim, to-

dos os que assistem indiferentes 

ao sofrimento alheio, quando es-

teja ao seu alcance alivfâ-lo, 

contrariam o mandamento divino 

e deixam de atender ã recomen-

dação de Jesus; " T u d o que vós 

quereis que os homens vos fa-

çam, fazei-lho também vós " (9 . 

Mateus - 7:12). 

N ã o é fato o consumado que 

devemos ver: um punha l , 8 morte, 

o derramamento de sangue, mas as 

intenções que se localizam nos 

recessos da a lma, como Deus as 

vê, para termos condições de e-

liminar a intenção malévola q ue 

é tão grave quanto o ato em si. 

José Vieira do Rosário 

P A R A 0 A L T O , Z E « R I C O 
O acontecimento de 12 de ja-

neiro dêste ano na Rodovia Rio-

Belo Horizonte consternou a o-

pioão nacional do mesmo medo 

fSsse um símbolo do povo der-

rubado por uma catástrofe. 

Poucos aval iaram devidamente o 

acontecimento compatível com as 

sábias leia do Criador. Houve 

lamúrias, revoltas, inconformismo 

e até Incredulidade e ironia mal-

aãs. Mu i tos riram, como ae saís-

sem vitoriosos sabre um homem 

simples que confundiu , nestes 

últimos anos, a ciência matéria 

lista ,e os dogmas ferrenhos. 

O s Inconformados com as ver-

dades que libertam acabaram 

por achar bom que isso aconte. 

cesse para terminar com a 

" mística Ar igó " no Brasil. 

Ar lgS morreu ! Alivio para os 

t ransmontanos ! ' . . . N o entanto, 

outros missionários desse Jaez 

v i o surgir a inda. Vivemos oa 

dias preconizados pelo profeta 

Joel. Opiniões e comentários te-

cem teia de aranha aôbre o a-

contecido. Surgem, assim, per-

guntas maliciosas e ferinas: -

" C o m o se explica êsse desastre?" 

" Esse homem nào era protegi-

do de Deus? " - " O n d e estava 

seus guias espirituais? " - " O 

D r . Fritz, seu protetor, abando-

oou-o á fatal idade ? " Es t as 

incongruências são sempre dos 

que ignoram as causas e os e-

feitos a inciditem em nossas li-

mitações cármicas. N ã o ê Z é 

Arigó o primeiro médium que 

termina a existência corpórea em 

atrito com o físico e o extra-

fislco. A célebre médium Ana 

Prado, de Belém do Pará , a 

quem se deve as mais autênticas 

mateiializaçôes que enriquecem 

a cronologia espirita, desencarnou 

também trágicamente. Aquela 

criatura, que deu subsidio á 

importante obra " Traba lho dos 

Mortos " , de Noqueira Far ie , 

contribuiu para convencer ilus 

tres homens, entre êsses o valo-

roso Frederico Flgner. Ma i s 

tarde seu espirito identificou-se 

numa sessão espirita assistida 

pelo seu espóso. Foi a oportu-

nidade do esclarecimento. Aque-

la morte de seu corpo, tão im-

prevista, foi-lhe uma graça. Isto 

porque a médium, vil ipendiada 

pelo padre F l o r i n d o DubMs , 

deveria, em sua última encarna-

ção. ser martirlzada em praça pú-

blica, pois assim pagaria débitos 

contraldoa no tempo da Inquisi-

ção . Entretanto, à vista de sua 

dedicação à Doutr ina dos Espí-

ritos, a Misericórdia de Deus 

comutou-lhe ésse compromisso. 

Quem poderá avaliar a extensão 

oslcomêtrica de |osé Pedro de 

Freitas * o médium que vai ser 

assunto por muito tempo e 

oferecer a inda muita polêmica por 

êste mundo velha sem porteira? 

Basta senti Io em sua vitoriosa ati-

vidade medianimica, sua tolerân-

cia em assistir aos enfermos, sua 

resignação no cárcere de Conse-

lheiro Lalayete, suas tarefas feno-

raênicas a confundir os para psi-

cólogos da atual idade, e ter-se-á 

constatado um forte e um autên-

tico servidor da humanidade . 

E deveria sua existência terre-

na ser cortada por acontecimen-

to tão Insólito como foram Insó-

litos os fatos que apresentou aos 

incrédulos e sábios da terra. 

Estivemos em Congonhas do 

Campo em ju lho de 1667. Av is 

tamo-nos com Z é A i i g ó , por 

uns minutos apenas. Ele mesmo 

velo ao nosso encontro para um 

robusto abraço de solidariedade. 

Queria agradecer-nos um artigo 

escrito por nós em sua defesa, 

quando a injustiça dr nossas leis 

fizeram dèle um réu vulgar. Dis-

se-nos que não guardava mágua 

de n inguém. Essa prova lhe fa-

zia bem ao espirito. Apenas la-

mentava o desembargador Sylas 

Coura - d a Magistratura Mi-

neira - por ter sido rigoro«o de-

mais, sem human i zara lei de modo 

toais cr istãul Nessa oportunida-

de, adiantava-nos êle, os médi-

cos lhe descobriram acentuada 

deficiência cardíaca, mas êle não 

morreria disso, pois sabia que 

seu fim seria de maneira violen-

ta . , . Q u e premonição a dêsse 

gigante d a medíunidade física ! 

Nosso confrade dr. Múc i o Alva-

res de Me lo , de Go iân ia ; o jor-

nalista Moacy r )orge, de São 

Pau lo e outros que conviveram 

com Z é Ar igó conhecem algo 

mais sôbre essa sua a f i rmação . 

Hoje damos importância a essa 

acertlva de José Pedro de Frei-

tas, porque infelizmente confir-

mou-se na ocorrência de outro 

dia essa profecia sõhre si pró-

prio. A i n da diversos jornais, por 

reportagens fidedignas, repetiram 

a afirmativa sôbre o f inal de 

seu ciclo neste plano. Teria êle 

adiantado a muita gente de sua 

Intimidade que "sua morte dar-

se-ia neste ano de 1971 " . Trá-

gico seu desaparecimento do 

mundo dos vivos para que se 

lhe abrisse a glorif icação de uma 

trajetória espiritual. Humi lde e 

simples, ingênuo e bondoso, sem 

maldade, deixou-nos rastro lumi-

noso pela sua fé e confianra 

em Deus. Por Isto mesmo, lhe 

adiantavam as recomendações do 

vigário de sua terra natal ? O s 

cânones sup-rados serviram mais 

uma vez de desculpa numa falta de 

solidariedade. As leis edesláticas 

mostraram-se severas para com o 

herege, mais uma vez. o decantado 

ecumenismo pretendido entre as 

religiões fica por fora da fraterni-

dade cristã. Enquan t o se n»goul i-

cençaparaque o c o r p o d e Z é Ari-

góent-asse na Igreja de Congo-

nhas do Campo, um capuchinho, 

comprens ivoehumano ,orou junto 

ie seu corpo no cemitério local. 

Af ina l , que importam essas 

cerimônias religiosas ae cada um 

é fi lho de suas obras? Que valor 

terão os rituais e outras providên-

cias iitürgicas para quem foi fiel 

ao compromisso assumido? Este-

ve a serviço do bem e acab -tu por 

ser considerado por cientistas 

emancipados cotno a O i tava Ma-

ravilha do M u n d o Moderno 1 

Sursum Corda - Z é Arigó ! 
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1 • Qual « larefa da "Moci-

da te Espirita" ? 

Preparar os Jovens para as 

atividades 4o futuro, tenda tm 

vista a w t t l i M t de construir 

uma nova sociedade « tu/: da 

Doutrina dó» lisplrltos, evitan 1o-

se a reincidência nos erros que 

nus atam aos compromissos ne-

gativos desde hà muito . . . 

2 - Ò /o i eai Esoirrta de i * 

freqüentar o» trabalhos mediu-

nicos f 

Concorda oos plensmente que 

o jovem espirita freqüente. quan-

do necessário, sessões mediuni-

cas. desde que para t i o grave 

labor se encontre preparado Em 

bela ptg laa ditada por V lanna 

de Carvalho e laserta no livro 

" A L u i do Espiritismo ".Intitu-

lada " Espiritismo e Mocidade " , 

o instrutor (ai referências aos 

grandes médiuns do passado, 

especialmente àqueles que foram 

u ti ldados pelo Coodiflcador, 

cujas faculdades desabrocharam 

em plena quadra juvenil. e atra-

vés dos quais foram recolhidos 

preciosos ensinamentos, ora in-

corporados à obra Katdeclana. 

3 • O /ooem espirita deve li-

derar movimento estudantil com 

características sôclo-pcflíicas ? 

Acreditamos que o jovem es-

pirita tem muito o que fazer nas 

hostes da Doutrina, para aplicar 

o tempo em movimentos de ou-

tra natureza. O Espiritismo é 

um imenso campo a Joelrar, a-

gusrdando fcraços resolutos e 

mentes esclarecidas. Ainda hoje 

" A Seara é Grande . . . » 

4 . 0 moço espirita dete 

manter-se casío até o casamentot 

O problema do sexo merece 

mais acurados estudos. Particu-

larmente somos favoráveis á a-

bstlnência sexual do jovem a t i 

a ocasião do consórcio matrimo-

nial, conforme ensinava o Após-

tolo dos gentios. 

Sugerimos que se examine a 

pela páqina de Joanna de Ange-

lis. inserta no livro " Espirito e 

V ida " e intitulada : " Ante o 

sexo e o amo* " . 

5 - Vivendo os princípios es-

posado l pela Doutrina que 

professa, o jovem espírita nào 

casa no " Aehgioso ". Deve lie 

manter-se irredutível neste ponto? 

Acreditamos que o jovem es-

pirita. tendo-se libertado dos pre-

conceitos injustificáveis e dos ve-

lhos dogmas, pata ser coerente 

com os princípios que diz espo-

sar, não tem porque casar-se no 

" religioso " , desde que lhe co-

nhece o desvalor e a Jmproce-

dência, è luz do próprio Evan-

gelho e da Doutrina Espirita 

6 - Prtiicaps-nos o poaco in-
ferisse do \ovem para com o 
estudo da Doutrina. Poderia 

sugerir-nos algo neste sentido 7 

O problema do estudo da Dou . 

trlna Espirita, nas Mocldades, 

tem base nos métodos até en-

tão aplicados. A Metodologia 

está a ensinar-nos técnicas de 

*' motivação " a todo dia, apre-

sentando admiráveis contribuições 

de que nos podemos utilizar com a 

necessária acuHade intelectual, 

objetivando melhor participação 

de aprendizes e instrutores no 

labor do conhecimento doutriná-

rio. O Espiritismo é muito atraen-

te em tô i as as facetas em que 

seja apresentado. Necessário que 

os orientadores formem equipes 

e que os Coordenadores procu-

rem utilizar-se dos métodos ora 

vigentes nas diversas disciplinas 

Escolares, apllcando-os no estu-

do da Doutrina, nas reuniões 

Entrevista com Divaldo Pereira franca 
focalizando o Jovem Espirita 

próprias. 

7 - Seria válido a introdução 

de diwrtimentos nas reuniões 

loeens. a fim de tornã-hs mais 

atrativas •' 

Nào , rrn ab^olutvi. As reuniões 

de Mocldades ocupam um peque-

no periodo de tempo, que não 

dá sequer para um exame mais 

profundo ou meticuloso da Dou-

trina. Preenche-Io com outros 

motivos é trair o compromisso 

assumido. Diversões, o jovem as 

encontra em tóda parte. Não 

vejo razòes que justifiquem tra-

zer espairecioaentos de natureza 

profana, mesmo a titulo de es-

porte. para as reuniões juvenis. 

A Doutrina deve atrair o homem, 

seja ( le infante, jovem ou adul-

to, atráves do n u precioso con-

teúdo. 

S • Pela ordem natural dos 

acontecimentos, o movimento es-

pirita de ananhà será dirigido 

pelos jovens de hoje. Nào acha 

estranhãvel que a espiritualidade 

ainda não tenha enviado obras 

específicas aos jovens t Estaria 

este trabalho reservado aos es-

critores encarnados ? A pergun-

ta é pai ida também pata a cri-

ança, pois achamos pobre a Li-

teratura Espirita Infantil. 

Sem dúvida, hà rsrefas qur 

nos dizem respeito, na condição 

de espíritos encarnadas que so-

mos, e uma delas é a de tomar 

as excelentes lições espiritas, a-

pre sentando as d» acôrdo com 

as necessidades dos diversos 

níveis etários e intelectuais. Nes-

se particular, os cursos prepa-

ratórios de Evangelizadores vém 

preenchendo uma considerável 

lacuna. Poder-se-ia pensar, tam-

bém, em labores semelhantes, 

objetivando-se os Coordenadores 

de Mocldades e Juventudes Es-

piritas. O assunto, ipualpeate, 

tem merecido muito carinho nas 

Concentrações de Mocldades 

Espiritas, rea'izadas anualmente 

em diversos lugares. Acreditamos, 

portanto, que muitos espiritas, 

que são professôres. portadores 

de larga exoeriência educacional, 

poderiam e deveriam pensar no 

assunto, apresentando nas Con-

centrações de Mocldades as suas 

experiências e as suas idéias 

sôbre a questão. 

(Salvador. 30-9-1970) 

Eternos pediutes 

E M TEU A L E G R E N A T A L . . . 
Vejo-Te a face 

na alegria 

dos rostos que riem, 

com a beleza da vida 

colocada nos olhos! 

Lembro a estréias que ficaram . 

dançando no céu 

sob a música imortal 

das vozes que Te saudaram 

no frescor da grande 

noite de Natal ! 

Penso, depois, nas tempatades 

que despencaram 

na Terra 

sôbre o clamor Ignaro, 

e os sons da guerra 

silenciaram! 

Mas Tua promessa 

refulgia 

e os anjos desceram novamente 

para que o mundo florescesse 

serenamente, 

despontando outro dia! 

E nós amanhecemos 

na fõrça fecunda 

da renovação, 

criando o ritmo da vida 

na oblata silenciosa 

do coração! 

E aqui estamos, Senhor! 

é o Teu N i t a l 

no absoluto esplendor 

das ofertas generosas 

de carinho, de igualdade, 

de amparo, de alegrias, 

de Amot! 

L B. B. - Ilio Prêto — Natal — 1970. 

U n a grande falha que ainda 

se nota nos métodos de traba-

lhos em alguns Centros Esplil-

l i s é a falta de melhor s escla-

recimentos sftbre a (p l i caçM de 

passes 

Hà os que ad j tam e-isa práti-

ca antts dos trabalhos, mas 

não suspeitam dos Inconvrnlen-

es que surgem diante de ruido-

sos falatórios e val-e-vem de 

pessoas que entram e que saem, 

choros de crianças, etc., etc , que 

sã servem para macular e des-

truir a ionlzaçáo ambiental pre-

parada pelos químicos espirituais 

com a devida antecedência, t a 

maioria dos que recebem passes 

nas mais das vézes se recusam 

) assistir os trabalhos, apresen-

tando mil desculpas, colocando 

seus interêssea materiais acima 

i a * coisas de Deus. 

Outros squardam que drter-

minado médium se harmonise com 

suposto Gu la e ponha-se a arfar e 

gesticular, percorrendo com as 

nãos todos os contoraos do cor-

po do paciente - seja homem ou 

zsulher - proferindo em voz bai* 

ta palavreado desconexo, macu-

lando orações decoradas con. 

somes de santos da ortodoxia 

cie Jás t ic i . 

Os mais atilados deixam a a-

p lie ação dos passes para o finai 

nos trabalhos a fim de obriga 

rem os doentes a assistirem • 

pregação da noite. asas. mesmo 

íssim, incorrem em lamentável 

írro, de vez que, não se cooce-

fse* que quem J á se beneficiou 

com o passe espiritual dado 

pelos dlgnatàrios da vida maior, 

|ue. orestimosos. comparecem às 

reuniões sérias e ordeiras, venha, 

depois dos trabalhos, necessitar 

ie passe magnético dado por um 

encarnado nem sempre devida-

mente equilibrado física e espi-

ritualmente. 

Todo Centro que adota o kar-

decismo cristão sabe que oa pas-

ses devem ser dados pelos coo-

oeradores espirituais e de modo 

coletivo. Isto é, a todos oa assis-

tentes, Incluindo ainda aos que 

por qualquer motivo deixaram de 

comparecer os trabalhos, assim 

como a todos o> hospitalizados, 

encarcerados, viúvas, orf ios 

pobres, ttc., etc. 

Acontece que, por negligência 

ou descuido de alguns dirigentes 

de trabalhos, no que tange ao 

esclarecimento aos assistentes, 

sempre hà os que descrêem da 

t f lcáda doa passes espirituais, 

verdadeiros eflúvios positivos 

deixados pelos beafeitores espi-

rituais e . . . pedem um passe'!! . 

Se os passes magnéticos, se 

enquadram ao curandeirismo e 

éste é proibido pelas leis da Ter-

ra, os Passes Espirituais perten-

cem à i Leis de Deus: por isso 

são putos, positivos e muito suais 

eficazes que os magnéticos e 

livre das proibições das leis hu-

manas. 

Se todos os que defendem 

semelhante prática respeitassem 

ss determinações do Apóstolo 

Paulo, conforme determina o 

capitulo 6 aos Hcbreua, nenhum 

Centro Espirita teria adotado a 

terapêutica dos passes magnéti-

cos, a nào ser em casos especla-

Ilsslmos, pois ninguém Ignora oa 

benefícios de um choque anlml-

co, único meio de se libertar 

obsesaores impedernidos e anl-

matizados. Fora isto, todoa os 

Centros estariam livres dos eter-

nos pedintes. 

" Mens sana la corpore sano " . 

Theodomiro Rossini 

— O u rinhos — 

PROVAS E « I 1 0 S ESPIRITAS 
Premonição em sonho 

Seu 

C a m p a n h a E v a n g e l h o no L a r 
A Livraria " A Nova Era" , visando colocar « O Evan-

[gelho Segundo o Espiritismo* em todos os lares, oferece 

|esta obra máxima da Doutrina pelos preços abaixo: 

Capa plastificada, colorida, formato i f» cmts. por 22 cmts , 

de 15,00 por 5,00 

Encadernado a percaline, gravação a ouro, de 20,00 por 7,00 

Sugerimos aos presidentes de centros para que relaclo-

I nem os freqüentadores que ainda não possuam o Evange-

l l h o e façam um pedido urgente para: 

f livraria " I Nova Era" • Caixa Postal - 65 - Franca (SP) 
pelo Serviço de Reembolso Postal 

Luiz Ferreira Dias veio dar 

com os costados 2< " Casa de 

Saúde "Al lan Kardec", de Pran-

ca.^Obsediado por espíritos, aca-

bou por concordar que sua ne-

vroae teria melhoras ccm trata-

mento espiritual orientado ptla 

Doutrina Espiritista. Atualmente 

sua família reside em Monte Be-

lo - M G . Rara, no°*entanto, a ci-

dade que Luiz Ferreira não 

visitou, dado sua índole nômade 

Multo inteligente, êsse môço sa-

be desenvolver assunto sob ver-

ve própria e está "por dentro'' 

em todos oa assuntos da atuali-

dade. Seu grande ideal se volta 

para ser um dia jornalista e fa-

zer curso especializado de Co-

municaçóes Humanas. Em sua 

Idade de 25 anos, completa-se 

por uma personalidade robusta, 

sem Iniblção. Analisa os aconte-

cimentos de sus vida por uma 

avaliação filosófica bem otimista. 

Sofreu multas decepçòes e 

muita Incompreensão, dado seu 

estado de obsediado; assim, sem-

pre relata-nos fatos supra-nor-

mais que se passaram com tle, 

cuja avaliação somente pode ser 

levada a sério por quem sabe 

aquilatar-se da verosslmilidade de 

certos fenômenos comuns. 

Um dos fatos que lhe aconte-

ceu e relatado com pormenores 

acentuados pot éle mesmo, é digno 

de ser registado por esta aec-

ção e casa-se perfeitamente aos 

constantes casos de premonição 

através do sonho. 

Contou-nos a ocorrência de 

um fato com a seguinte confir-

mação cronológica: " E m novem-

bro de 1969, casara-se uma de 

suas irmãs. Seu nome: Mar ia 

das Dores, com quem tinha mui-

ta afinidade. Seu marido: José 

Osvaldo Casagrande, açougueiro 

em Ribeirão Prêto - S. P . , cida-

de onde, após, o consórcio, foi 

residir sua Irmã. Não teve mais 

noticias dela, pois confinou a 

viajar. Em janeiro de 1970 ,es-

tava Luiz Ferreira Dias cm Po-

ços de Caldas e sonhou com 

sua irmã Maria das Dores. V iu 

seu corpo em uma câmara fúne» 

bre, cercado de flírea. Acerca-

vam-se do seu caixão diversas 

pesscai, entre as quais êle pôde 

destinguir bem seu pai e o 
espóso da Irmã. 

Relatou êsse sonho à sua com-

panheira e ficou multo impres-

sionado com os detalhes do 

mesmo, que lhe ficaram fixados 

na memória. 

Telefonou à sua família em 

Monte Belo e soube que sua ir-

mã estava em Ribeirão Prêto 

e gozava saúde, quando teve no-

ticia de que sen pai também estava 

em visita a ela. naquela cidade. 

Viajou para Ribeirão Prêto 

dois dias depois do sonho e. ao 

chegar na casa de seu cunhado, 

encontrou movimento desusado 

de pessoas. 

Aos seus olhos reproduzia-se 

o mesmo do sonho. 

N a sala estava sua irmã, en-

tre fklres, num caixão. A o lado, 

seu pai t seu cunhado. Aquêle 

quadro que êle vira em sonho 

estava diante de si com tóda a 

realidade entre todos os detalhes 

já presenciados pot êle dois dias 

antes, em sonho, na cidade de 

Poços de Caldas. 
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Aos que sofrem 
A /até NapaleSo t Lauto Canelada 

Do sofrimento físico que a-

margura vossas hotaa e que es-

curece 09 dias de vosaa vida 

terrena, procurai formar tim ra-

mo de flôres de virtude, que te-

rei» a felicidade de depositar, 

amanb i , aos pis do Mestre, co-

mo um prelto de amor. como 

uma prova de vosaa submissão 

aos preceitos que procuras!» 

bem seguir <m silêncio, pacien-

tes e fortes. Bem sabeis o quão 

efêmeros sio 01 gozos e alegrias 

gerados na opultncia e oa gló-

ria do mundo. Portanto, se vos-

sa missio comportar uma soma 

larga de dores físicas ou de so-

frimentos morai», aceitai sem re-

volta ou tristeza, para dtsempe-

nhà-la com harmonia pelos cam-

pos fecundos da provação ter-

rena. Ai terels muitas ocasi&es 

de observar sofrimentos e lutas 

mais agudos e mais duros que 

os vossoa. E encontrarels, (am-

bím. multas oportunidades de •-

livtar o psdeclmento alheio, e, 

dessa forma, n i o sòmente coo 

perartls para o bem estar de 

vosso semelhante, mas trabalha-

rei» também para o vosso pró-

prio aperfeiçoamento moral, que 

t o alvo da vida kumana. Por 

essa dor que boje atormenta 

vossa malirla fraca e perecível, 

procurai fortificar e elevar voaso 

espirito imortal, sdqulriodo ss 

virtudes crlsiis. desenvolveodo 

vossos sentimentos pela prática 

do bem soa centros da miséria 

e da dor, que pululam ao selo 

da humanidade. A dor e o so-

frimento, enfrentados sem revol-

ta, com coragem e valor, podem 

contribuir para que possal» gal-

gar com mais presteza oa de-

graus dessa escada escorregadia 

da evolução humana. Vossos 

sentimentos de pacKncla e de 

humanidade cristã vos elevarão 

com mais celeridade no circulo 

Instiluto de Cultura Espírita do Brasil 
do progresso espirltusl. E com 

êste poderels suavemente trans 

por os planos Iluminados pelas 

chamas da graça, redentora. 

Franchco Martins Boss 

JORNAL «A R O M É » 
Devido a alta crescente do 

papel de imprensa, grande parte 

dos principais órgãos espiritas 

aumentou o prtço das assina-

turas. 

Nosso próposito, porím, t 
consultar nossos confrades, a-

mlgos e simpatizantes de todos 

os Estsdos sabre um pequeno 

acréscimo * partir dtste sno. 

A sobrevivência do |ornal de 

pende realmente de maior re-

curso financeiro, a fim de fazer 

face ks despesss, n i o somente 

de papel, coso também da mão 

de obra e materiais essenciais 

Nossa pretensão n i o ê sobre-

carregar os prezados asainantes 

Pensamos em passar ss anui-

dades pars qustro cruzeiros a-

penas. H i . porém, ainda, uma 

alternativa Todos os que en-

contrarem dificuldades em acei-

tar essa alta de pt<ço continua-

rão a pagar os mesmos dois cru-

zeiros anuais. E assim o " A 

Nova Era" Irã se mantendo com 

qualquer ônus até quando Deus 

permitir sua sobrevivência. 

Os nossos sssinantes, que são 

o sustentãeulo do Jornal. terão 

liberdade de agir livremente nes-

ta atual emergência que a to-

dos atinge. 

Com votos de saúde, paz e 

prosperidadts a todos nossos pre-

zados assinantes, 

a ) José Russo 

Ato de reabertura do liistitu 
to de Cultura Espirita do Brasil, 
após o período de férias, esta 
marcado para o dia I 3 de mar-
co. sábado, às 1? horas, no sa-
l i o de confrrênclas do Abrigo 
"Terrsa de Jesus".rua Ibituruna, 
53, bairro do Maracanã - Rio 
Je Janeiro. A aula Inaugural se-
rá ministrada pelo confrade Dr. 

Carlos Imbassshy (filho), enge-
nheiro e professor da Universi-
dade Fluminense. Em virtude 
da mudança da Liga Espirita da 
Guanabara, ultimamente, para 
sua nova sede. ã Rua dos In-
válidos. 182 - térreo. o 
Instituto de Culfura Espirita d<> 
Brasil, por solidariedade da di-
reção da Lfga, ficará funcionan-

do Mrobéin na nova sede, mas 

tòinrnte a partir Jo dia 20 de 

narço ê que serão reiniciadas 

as aulas normais do instituto, 

no horário de costume : sábado, 

às 16/18 horas. A aula inaugu-

ral. porém, vai ser no Abrigo 
1 Teresa de Jesus", como est* na 

presente nora, enviada pela 

Secretaria do Instituto. 

sai mmmm m i m incribftet tMkAannwtkaiiu*** 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a "ft N O V A E R A " 
Novidades em Livros: Comunicamos aos preesdos leitores que temos as seguintes 

novidades: 

Vida e Se*o — de Emmanuel — recebido por Chico Xavier CrS 4.00 
Para Viver a Grande Mensagem — Richard Simonetti C r i 4.5O 

CoraunlcaçfVes Mediúnlcas entre vivos — de Ernesto Bozzano . . . . . . . . . . C r ) 7,00 

Livros recebidos por Dlvaldo Pereira Frauco: 
Poemas de Paz — pelo espirito de Simbad C r ) 5,00 

Panaromas da Vida - Ignotus C r ) 5.00 

Ementãrlo Espirita - Marco Prisco C r ) 6,00 

Coleção Mirim: Publicações de histórias indispensãveis às escolas evangélicas: 

O Lobo Mau Reencarnado C i$ 2,00 
A Rainha Cruel CrS 2.00 

O Caminho - - - C r i 2,00 

Pedido niialmo de 3 exemplares (1 de cada) 

Coleções de Livros: 
Finissiinami-otf enesrdenadas, a preços especiais: 

de A. Kardec — 10 volumes de CrJ 150.00 por CrS 45.00 

Dicionário Prático da Lingua Nacional de CrS 90,00 por Cr$ 30.00 

Inglês sem auxílio de prof". 3 vo|. (capa plastificada,) de C r ) 90,00 por Cr$ 30.00 

Pedidos pelo Reembolso Postal à Livraria "A MYfl [ R I " , Caixa Postal 65, franca (SP) 
i i iwriM! VMMP PWMHP MNMMMI ÍMNPMIPWÍMWNM i ipVMmMi WMMttitii 

Um jornal Espirita i farol que 
consola e ilumina. Ajuda por to-
dos os modos a sua dlfus&o. 

D E " A U V A B U T 

Roa José Marquei Garcia, 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

O e r e n i e — V l c en l e EHchlnl-io 

O PECADO 

l i s nossos C i M o r a i n s 

O pecado está nas ruas e nos 

lares, ao trabalho e na diversão, 

na permuta de um sorriso mali-

cioso, no apSto á conversa imo-

ral, sa loucura dos excessos, na 

motivação escuss de pensamen-

tos, na conduta de quem escolhe 

ou concebe a lei que mais lhe 

agrada cumprir. 

Bm têrmos precisos: o peca-

do surge, e se consolida, e ae 

mantém, apenas em nosso intimo, 

e por deliberação pessoal. 

SA nós, cada um de nós em 

particular, concretizamos o peca-

do, pelo uso errôneo de nossas 

faculdades, diante dss opções 

que a vida sempre determina. 

Se assim não fórs. fie consti-

tuir-se-la, unicamente, numa pala-

vra abstrata, que a ninguém iria 

prejudicar. 

Aos puros de coração, tôdas 

as imperfeições do mundo apre-

sentam-se como estímulos para 

a santidade e, jamais, como solici-

tacSes tentadoras para o pecado. 

Antônio de Pàdua Reis 

LEIA Í: ASSINE mmmmmmm» 

« A NOVA ERA » 

J. T. S. ( B. P E D R A S - 1 T A P E V A - S. P. ) - A mensagem 
não está em condições de ser pvblicada. Faltam-lhe sentido de 
unidade e de subordinação doutrinárias. O exercício da psicogra-
fia não exclui o médium de acentuar seus conhecimento* grama-
ticais e, também, de fealizar constantes estudos em bons livros 
espiritas, nota da ciente os básicos. 

i! 
M . B. F. ( FE IRA D E S A N ! A N A - B a . ) - O Curso de Es-

piritismo aventado pelo confrade poderá ser realizado ai no seu 

dinâmico Estado. Por que não entra e n entendimentos coma Fede-

ração Espirita do Estado de 8. Paulo ( Curso de Evangelizadores) 

para que se concretize essa providência utilissima para os respon-

sáveis à educação da criança nas dlvi-raas entidades espiritiiitas 

do Estado da Bahia ? Poderá entender-se com o Prof Fábio Du-

tra - Departamento de Educação da F E E S P - Rua Maria Paula, 

158 - São Paulo. 

I! 
A. M . ( F E I R A D E S A N T A N A - Ba. ) - « Vigiai e orai » a fim 

de que não venha a sofrer novas investidas dos obsessores. Gos-

tamos de sua franqueza e lealdade Se pudease dar chegada até 

Salvador - a Capital de seu Estudo - poderia ir avistar com Tio Dl 

( Dlvaldo Pereira Franco ) na Mansão do Caminho > Bairro Pau 

da Uma - e, receberia, por certo, dêle, muitas informações segu-

ras para seu caso. Por enquanto, daqui, só podemos aconselhar 

ao Irmão trabalhar com amor e fa:er sempre o bem que lhe fôr 

possível. Essas as melhores armas de que dispomos para nos de-

fender de nossos adversários gratuitos. 

? 
B. H . ( P I N H E I R A L - R. |. ) - Seu arfigo corresponde exata-

mente ao que pensamos. Bem fundamentou a situação entre Espiri-

tismo e Umbandismo. A propósito aconselhar-lhe-ia ler uma admi-

rável exposiçio do Prof. Deolindo Amorim, sôbre o assunto, sob 

o titulo < Umbandismo e Espiritismo ». Umbanda pode ser até me 

lhor, para muitos acomodados e misticos. do que Espiritismo. Mas. 

segundo um pensador atual, não pode ser avaliada como doutrina 

espirita. O Umbandismo apenas se Interpenetra como diversas 

religiões ou seitas, eivadas de viciações e dogmas materiais. En. 

fim. sincretlsmo religioso - digno de respeito do mesmo modo. 

Parabéns pelo seu bem fundamentado artigo em o último número 

de i A Verdade », de sua terra. 

Torlba - A cã 

Solicitamos de nos-
80B colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho decomposição 

Liga Espirita tio Estado 
da Guanabara 

A Liga Espirita do Estado da 

Guanabara, sob a presidência de 

nosso confiade Aurino Souto, 

está comunicando As entidades 

federativas do País, assim como 

a outras sociedades efpiritas do 

Brasil e do exterior, e aos con-

frades em geral, que transferiu 

sua sede, desde o dia 9 de ja-

neiio, para Rua dos Inválido*, 
182 - térreo, onde serão reinicia-

das tôdas as atividades da insti-

tuição. As sociedades que fun-

cionavam na antiga sede ficarão 

funcionando na nova sede da 

Liga, em seus respectivos horá-

rios. A direção da Liga Espirita 

aguarda e agradece a visita 

dos confrades. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros Espíritas em Gemi 

Cx. Pottal 65 — FRANCA (SP) 

Atende-se pelo Reembôlso Postal 

Part ic ipe do Concurso Nac iona l : B iogra f ia i e loão Henr ique Pes la iozz i 
P R A Z O DE ENTREGA : 31/3/71 — Local: — R u a José Ma rques Garc ia n.o 1, F R A N C A (SP) 

Espaço dois — datilografado em 4 vias, só de 1 lado, sem limite de páginas. 

Prêmio : c r$ 1 . 0 0 0 , 0 0 ao 1.° colocado 
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PR A N C A (Est. São Paulo). 31 de janeiro de 1971 :— 

Nossa Quinzena 
A G R A D E C I M E N T O : A «o 

do< os amigos que multo gentil 

mente enviaram-noj cartões de 

boa? lestas e votos de aao bom, 

queremos deixar reqiitrado nosso 

agradecimento. Fazêmo-lo aqui 

devido ao grande número de 

cumprimentos - que ao» chegou 

à Redação. 

T E A T R O : Dia 20 úliimo loi 

eleita e emoossada a nova dire 

toria da Federação de Teatro 

Amador do Nordeste Paulista 

( PETA NP ). O st. Sidnel Fraa 

co da Rocha * o nSvo Presiden 

te. Feio entusiasmo que se nota 

em todos os grupos, há de se 

eiperar muitas realizações no 

campo da arte cênica. 
M t l • • * » 

E N F E R M A G E M : O Hosplta1 

Regional de Franca, em convênio 

com a Cruz Vermelha Brasileira, 

instalou em nossa cidade uma 

Escola de Enfermagem de nivel 

médio, que Irà funcionar alada 

em marco próximo. 

C O N T O : A Fundação Edu-

cadonal do Estado do Paraná 

instituiu o I V Concurso Nacio-

nal de Contos. Podem participar 

brasileiros de qualquer regiio 

do Pais. enviando 3 contos iné-

ditos, em t* vias. até dia 31 de 

marco, para a caixa postal. 2$ 54, 

Curitiba. Os primeiros colocado» 

receberão prêmios em dinheiro. 

ARTE: 6 lamentável que a 

" Feira Permanente de Ar t e " , 

que vinha proporcionando ótima 

divulgação cultural e artística 

no meio trancaao. tenha sido ex-

tinta por falta de colaboração. 

Entretanto, fica um voto de lou-

vor aos promotores dessa tenta-

tiva de levar a arte até o povo. 

P R A T A : Comemorou sua» bo-

das de prata, no dl i 26-12 70, 

os bons amigos sr. Ollvio Ro-

drigues e ara. Lourdea Ferrant. 

Rodrigues. A todos O) cumpri 

mentos recebidos somem se o* de 

" A Nova Era 
• •14 »*«•» 

E N L A C E ? : Recebemos e a-

gradecemos as seguintes comu-

nicações de matrimônios: Maria 

Angélica e Alfânlo. de Franca, 

lilho» do ar. e sra. Osório Au-

gusto Medeiros e sr. e sra. 

Francisco Dias Ribeiro. 

Mariângela e Ataliba, de Sa-

cramento, filhos do sr. esra. Ivo-

nir Cunha e ar. e sra. Garibaldl 

França. 

Regina Consuelo e Antônio 

Carlos, de Franca, filhos de ai. 

e sra. Wi lson S&bio de Mello e 

sr. e sra. Paulino Mazzante. 

Neuza e Geraldo, de Franca, 

filhos de sr. e sra. Antônio Géa 

e ar. e sra. Eurlpedes Teixeira. 

• * • • > , * 

Leuzana e Eurlpedes, fl'hcs 

de Adolfo Gonçalves e sr. e sra. 

Filogênlo Heitor de Quelroi. A 

cerimônia civil foi no " Lar de 

Euiipede» " , em .Sacramento. 

Diva e Waoderley, íilhos do ar. 

e sra, João Pallelros a ar. e sr». 

Francisco Cintra Mol i ia . 

A todos, nossos cumprimentos. 

• » a l « « « a 

A N I V E R S A R I O : Em 25 últi-

mo completou mais um aao de 

bela e proveitosa existtncia nos 

so caro amigo Fablano de Pau-

la Lemes, que há muitos anos 

vem emprestando seu trabalho e 

dedicaçlo ao Albergue Noturno 

e ao Lar da Velhice Desampa 

rada, desta cidade. Nossos 

abraços. 

P A S S A M E N T O S : Deaencar-

aou o contra de Itamar Silva 

Carvalho, ex-tesoureiro do Al-

bergue Noturno de (bit. Também, 

em Itapeva. houve o passamento 

do nosao amigo Pedro Fogaça 

de Almeida, elemento ativo no 

movimento espirita. A ambos os 

espíritos recém-libertos da ma-

téria. nossas vibrações de paz e 

nosao pedido a Jesus para qur 

o* ampare e Ilumine. 

N a s c i m e n t o 
O lar dos prezado» confrades 

sr. Juvenil )osé da Paula e d" 
Atair Sandoval de Paula, de 
Rublataba (Go ). desfruta de I-
mensa alegria desde 25 de no-
vembro de 1970, quando desa-
brocharam duas belíssimas garô-
ta» gêmeas • a Rosa Di l ia e a 
Rosa Amélia. Nas pessoas do 
caro confrade sr. Gervisio de 
Ataides e Senhora, bisavôs des-
sas e de mais oito bisnetos, e 
incansáveis batalhadores da cas-
sa espirita nas plagas goianas, 
enviamos nossas felicitações ao 
felizardo casal c boa» vindas às 
meninas. 

JÜS JssinantKS 

de Uberlândia 
Nosso Representante dessa 

localidade, sr. Pedro de Oli-
veira Arantes, está à disposi-
ção d j s prezados assinantes, 
4 Ru» Carajás, 1055. Bairro 
Lldece. ou no Fone 5910, em 
Uberlândia (MG) , para qual-
quer informação, pagamento 
de assinatura, transferência 
de enderêço, etc. 

D e s e n c a r i e 
Em Maracai (SP), onde resi-

dia, desencarnou, aos 13/11/70, 

nosso velho assinante e benemé-

rito colaborador sr. Leo Strah-

ler, valororo cultor da Doutrina. 

Almrjamos-Ihe imensas alegrias 

e paz na pátria do Além, e, a 

seus familiares, expressamos nos-

sos sentimentos de humanidade. 

«n rwe tm i l » l n t i l i Iminl 

ê»fe j o r n a l aerifa repre-

sentanfr* Cotai», para reee" 

6imenfuí < eotocaçdo de a v 

«inafura». Çaga-se compro-

«adora eomtuâo. 

Escreva-nos para a C. P-; 65 

F R A N C A — S. P A U L O 

Acontecimentos Espíritas 
1 - F U N D A D A A -ALIAN-

ÇA DA F R A T E R N I D A D E " 

— No Bairro da Ti|uca - Cua . 

nabata - acaba de ser registrada 

no Cartório de Pessoas jurídicas 

a novel Instituição cristã espirita 

sob a denominação acima. O 

programa aasisteacial a que se 

propõe esaa entidade é dos mais 

luuvãveis, quando há um progra-

ma humanitário digno de mere-

cer a colaboração de todos os 

coraçóes sensíveis, tal o do am-

paro da criança. Ê objetivo do» 

seus dirigentes estimular e 

conscientizar a prática do dízimo 

em nosso meio. a fim de que as 

obras assistenciais n l o dependam 

dos subsídios estatais. Ê sediada 

a R. Alzira Brandão, S3S • Tijuca. 

2 - C U R S O I N T E N S I V O -

A União das Sociedades Espiri-

tas do Estado de São Paulo, 

sediada á Rua Maranhão, <04, 

em São Paulo, levarã a efeito o 

"2* Curao Intensivo de Introdução 

e Propaganda", com seu Inicio 

previsto para o dia 3 de feverei-

ro entrante. As Inscrições dos in-

teressados poderão ser feitas no 

local onde vai ser realizado o 

referido curso. 

3 _ C O N C E N T R A Ç Ã O D E 

M O C I D A D E S - A cidade de 

jaú, neste Estado, prepara-se 

para sedlar a X V Concentração 

de Mocidades Espiritas do Nor-

deste do E»tado de S. Paulo, 

cuja realização dar-se-ã aos dias 

9. 10 e I I de abril próximo. A 

última prévia dêsse movimento 

terã como sede a cidade de Bau-

ru, noa dias 6 e 7 de fevelreiro. 

O programa definitivo dessa a 

tividade dos jovens espiritas será 

divulgado após o último eacontr > 

do seu Conselho Diretor, na 

• Cidade sem limites >. 

4 — I P O R A - G O . - Recebe-

nos d» Diretoria do Centro Es 

pirita < Ismael - Estréia Gula >, 

dessa cidade goiana, Informações 

de suas atividades doutriniria» e 

assistenciais, bem como lafortaea 

da disposição que assiste ao* 

seus diretores de levar • efeito, 

em 1971, programa de trabalho 

condigno, Nossos desvalioses 

estímulos aos companheiros Ipo-

ràrnses para que continuem sem-

pre coesos em tôrno do ideal 

que aos irmana em Cristo. 

5 - S O R O C A B A - S. P . -

Instalou-se em sua sede própria 
a prestatlva entidade social Es-
pirita e Filantrópica " Irmã Fran-
ciaca", sediada à Rua Volun-
tários de Sorocaba, 151. 
Nessa nova instalação, da SEF IF 

realizou-se trabalhos em favor 
dos que dependem da entidade. 
As acomodações são mais apro-
priadas para seu programa dire-
tivo e administrativo. Nossaa con-
gratulações ao confrade João 
Mrrcado Neto, atual Presidente 
dessa ativa organização espiritis-
ta na Manchester Paulista. 

6 - V I I C O M E N B S P - Terã 

lugar, em Bebedouro, de 8 a I I 

de abril próximo, mais tim encon-

tro de moços espiritas do Nor-

deste do Estado de S. Paulo. 

Será oportunidade de estudos 

doutrinários para os jovens, bem 

como o ensêjo de reavivar a fra-

ternidade que oa une em tôrno 

do Ideal comum. 

A V I I Concentração de Mo-

cidades Espiritas do Nordeste do 

Estado de S. Psulo contará, além 

de seu programa doutrinirlo e 

mesas redondas sôbre assusto» 

atualizados, com oradores de re-

nome destinados ãs conferências 

para êsses dias. 

7 — EXPOSIÇÃO ESPir.1. 
T A — A Federação Espirita do 

Estado de S. Paulo pregramou 

para êstr ano de 1971 mais uma 

vitoriosa exposição espirita que, 

pela sua organização prevista, 

deverá superar o êxito ua primei-

ra iniciativa levada a efeito em 

1969 aa Galeria Preste» Mala, 

cuja divulgação alcançou todos 

os recantos do Pais. 

Seu entusiasta divulgador e or-

ganizador é o companheiro Pe-

dro Jacinto, que já divulgou as 

bases para mais êsse empreendi-

mento sob bus responsabilidade 

como secretário da Exposição 

Espirita. Tódas as entidades que 

tiverem documentação fotográfi-

ca, slides, livros e jornais antigos 

poderão colaborar nrasc movi-

mento de divulgação. 

O i interessados poderão escre-

vei para Pedro Jacinto, Fece-

táeio de Divulgtção da E . E.-

Rua Ma la Paula. 159-S. Paulo. 

8 - A R A Ç A T U B A - S . P. -

Nessa importante cidade do No-

roeste Paulista realizou se. de 3 a 

10 de outubro de 1970, a I V 

Semana Espirita de Araçatuba. O 

certame foi patrocinado pela U-

alão Municipal Espirita local ~.t 

suas rennlòes doutrinárias foram 

realizadas noa centros espiritas 

"Bezerra de Menezes", "Paz e 

Caridade", "Varas da Vldeira" 

e outras Instituições do Município. 

O a oradore» que colaboraram na 

tribuna dessa semanal formaram 

um corpo de bons doutrlaadoeea, 

representados por dr° Orlaado 

Aüton de Toledo, prof. Osmar 

Sanchea, dr. Adalberto Oulrtao 

Silva e prof. Israel A . Alfonao. 

i i a i i , , , 

9 - N O V A D IRETOH I \ — 

Elegeu tua nova Diretoria para 

o ano em carso o Centro Eap. 

"Nata l de Jrsu» • União dos Hu-

mildes". de Itapeva (SP), ficando 

a mesma assim constituída: Pres: 

Se ze Ire do L. da Silveira: Vice 

Pres: Judlth Gomes Cldro: 1* 

Secr.; Judlth Msrla Pereira: 2* 

Secr.1 Ranulfo P , de Soaza: 

Tes" prof'. Joana Cldro: e com > 

suplentes: Prea.: Maria Helena 

Mendes Santos: Vice-Prei.: Fran-

cisca B. de Araújo:; 1' Secr.: A-

na Siqueira: 2* Secr.: Setembrlna 

B. Araújo: Tes.: Eulálla Vascon-

celos Veiga. 

Enviamos aos sovoa diretores 

votoi^de grandes realizações es-

pirituais. 

Você está c o l a b o r a i i l i ? 
"Nas Casas Espiritas, gtralnentr, existem: 

Tarefas evangélico-doutrlnãrias . . . 

A tividades mediúnlcas . . . 

Trabalhos assistenciais e socorriatas . . . 

Campanhas» de divulgação . . . 

Encontros de Confraternização e Unificação . . . 

Encargos adminittratlvos . . . 

Aulas de Doutrina Espirita e de Evangelho para a» criança» . . 

Reunióe» de estudos para oa (ovena . . . 

Serviço» de limpezas e conservação. . , 

Em que Ktor, atualmente, Você está colaborando? Se até 

hoje ainda não se decidiu a auxiliar, procure tornar-se, quanto 

antes, um servidor útil. realizando o que estiver ao seu alcance, 

poruqe chegou a hora de Você ajudai e servir". 

T R A N S C R I T O D O B . I . E . 

Notícias do Espiritis-
mo na Paraíba 

Tem-se revestido de ê i l to a a 

auisição da obra completa do 

Grande Codificador da Doutrina. 

Allan Kardec. Numa recente ea-

iativtica dessa distribuição, cons-

tato'!-se que João Pessoa tem 

adquirido cêtca de 146 coleções, 

sendo a mesma de composição 

efetivada em 10 volumes. 

Da mestes coleção. Campina 

Grande adquiriu nada menoa de 

22 coleções; Sapé, 03: Cabedelo, 

02: Sta Rita, 05: Bayeux, 04. 

Trabalho efetuado por Edltôra 

Realeza I-tda.. órgão pertencente 

ao irmão Sebastião Batista, que,' 

luatando-se ao Irmão Jorge 

Borges de Souza, tem lutado pela 

divulgação da Literatura Espirita 

na Paraiba e estados vizinhos. 

A Editara Realeza tem plane-

jado para 1.971 uma sova gama 

de programação, especialmente 

para reforçar esta tarefa que se 

vem desenrolando por nossa 

regiio. 

Em nosso campo de ação, a-

linhamoa cidade» como: Alagoa 

Grande, Esperança, Rio Tlato. 

Guarablra, Mamanguape e 

outras. 

A procura desta Obra Com-

pleta de Al'an Kardec não é 

senão um Testemunho patente 

dos " Sinais do Tempo " . 

Um |ornal Eipirlta t farol que 

consola e ilumina. Ajuda por to-

dos es modos a sua difusio. 

J o r n a l " A N o v a E r a ' 
I Jsiul FmII í i Estiiiti Bmll i lr i 

Órgão de: Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rn lasí Mamits G reta. MS - Cx rutil. 1S • Finei, - (J- D 

P r ê ç o d a A s s i n a t u r a : C r . S 4 . 0 0 

Junto remeto a dmpottáncla de Cr.$ 4,00 

para umn assinatura anual 
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